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CHRONICA OCCIDENTAL 


Escreveremos hoje mais um capitulo para a 
Ajstoria em muitos volumes dos milgres da ca- 
ridude, 

De duas festas altamente sympathicas havemos 
«de nos occupar: distribuição de premios nas ofi- 
cinas de 8, José, inauguração do sanatório de Ou- 
tão para crianças tuberculosa 

Lagrimas em muitos olhos fez brilhar a com- 
moção; são outras tantas que se enxugaram em. 
facês de infelives, que nasceram para chorar e a 
quem a caridade ha de iluminar u vida com sor- 
xisos. 

No domingo, 3 do corrente, realisou-se a distri- 
'yuigão dos prémios aos alunos ds oficinas de 
S. José, sendo precedida essa commovedora so- 
lemnidade por Um concerto e recitação de versos, 
“em que nó os pequenos recluvos tomaram parte 
A"festa dedicada ao sr. governador civil, D. Jofo 
“de Alnrcão, que tão desveladamente tem posto no. 
serviço da taridade todos 0s thesoiros do seu c 
ração, assistiram o sr. Nuncio Apostolico e mui 
toi dos insignes protectores d'essa instituição tão 
digna de au 

'O sr, director, padre Pedro Cogliolo, incança- 
velmente se tem proposto melhorar as condições 
“dos asylados e é seu sonho ambicioso obter dona- 
«ivos para fundar um estabelecimento modelo em 
“que maior numero de desgraçadinhos possam ser 
secolhudos ; E 

As oficinas de S. José, de instituição muito re- 
cente, estão hoje espalhadas pelo mundo inteiro 
«a pelo inteiro mundo repartem seus beneficios. 


prestar. o mais respeitoso. 
Tião de Vasconcellos cuja iniciativa é generostd 
de abriram no. Portó o melhor dos asyios pa 
regeneração de crianças que, não (osse elle, tal- 
vei; se perderiam. 

Festa digna de respeito foi essa dos pequeninos 
qe a crfínde acolheu no seu manto ea quem 
eu, um futuro bonançoso, quando tantos haviam 
nascido malfadados e em dias negros 

Foram criancinhas tambem as que a ar D. Ame- 
di acolheu no deu manto de rloh, manto de 
larga. roda, onde tamios procuram abrigo e que, 
deite ha teculos, é emlprojo nos Hombros das 
rainhas portuguezas 

ol encantadora 4 festa da 

matorio, onde desde o dia 6, vi 
mente. tratados, pelas irmãs di 
recolhidas trinta e seis criancinha 
a reio bénefico, que 
de, ecom Um ia etimas co mas terrivel dos 

O, primeiro estabelecimento de assistencia na- 
cional aos tuberculosos fundou-se n'um paço real. 
o baila foi idéa, tanto partiu dum c 
materno, que nem a política afastou do concurso 
à tão fotmoso acto de caridade os partidos mais 
Spportos. No Outão se juntaram n'eise dia 08 ad- 
versarios mais intransigente, os velhos absolutis- 
tas “e. 05 vermelhos republicanos. Quem appella 
Para a caridada ha de obrar milagres por força. 
A'mão da rainha transformou-se em mão angel 
ca e todos ia querem bela. É 

Esse amor pelos desgraçados que dá aos ricos. 


auguração do sa- 
ada o carinhosa. 


as maiores satisfações no espalhar da riqueza, não 
Manos sê revela or pobrennhos de vests uam 
do não teem dinheiro oferecem o seu trabalho, 
arriscam por vezes a sua vida. 

Seja exemplo o heroismo d'aquella rapariga de 
19 annos, Albertina dos Reis, que tanto concor- 
réu para” que fossem salvos cinco maulragos da 
lameha “Santo ldfonso, encalhada na barra da 
Figueira. Quando da distribuição dos premios no 
Instituto de Soecorros a Naufragos, o valor d'essa. 
heroina foi saudado com uma salva de palmas. 

“Tantas maneiras ha de exercer a caridade é tan- 


FRANCISCO ISIDORO VIA 


to merecem todos aquelles que á maior das virtu- 
des, font de todas as outras, dio abrigo no cora- 
qãol 

A" muita generosidade de que deu sobejs pro- 
vas veste mundo Francisco Isidoro Vianna, fun- 
dador do Ásyio D. Pedro V. no Campo Grande, 
devem seus lhos à consolação de ver tão sentida 
a morte delle. 

Concorridissimo foi o seu enterro e unanimes 
foram as demonstrações de sentimento. 

Velho e alquebrado, julgou seu dever tr 
pessoalmente em Paris um negocio importante. 


(Copia de uma photographis de A. filo) 


« 
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O OCCIDENTE, 


Mas para os seus oitenta annos era demasiado o 
cançasso da viagem de ida « volta. Pouco depois. 
da sua chegada, fallecia entre os seus, victimo da 

setividade, não desmentida nem sequer na ve- 


Deixa um nome honrado e bemquisto. Que 
maior felicidade depois de tão longa vida 

Extenundos tambem, depois de uma vingem 
cheia de incommodos, voltaram de Roma os pe- 
rigrinos. Mas todos contentes. Fome no caminho 
houve muita; mas assistiram aos mais hellos es- 
pestaculos e viram a mais notavel das cidades do 
mundo, E não lhes aconteceu como a muito 
& Roma e não ver o Papa. E 

Uns voltaram, outros, aproveitando a proximi- 
dade relativa a que se achavam da exposição, par- 
tiram de Marselha para Paris. 

As viagens baratissimas vão encher Paris com 
os. hobitantes do mundo inteiro e alguma vez 
transformar a torre Eiflel em verdadeira torre de 
Babel 

Chegam-nos boas notícias da forma porque 
teem sido pela imprensa estrangeira apreciadas as. 
nossas installações. À decoração do pavilhão de 
aa pescar tem sido muto elogad: 

rios jornnes parisienses teemse referido com 
ido elogio  á nossa exposição de belias ar. 


tes, 

Mas nem tudo tem sido rosas para os empr 
surios de surprezas. Algumas secções da exposi 
ção tem sido pouco frequentadas pelo publico e 
parece que a grande attracção continua por em- 
quanto sendo a horrorosa torre Efe 

Os inglezes, apesar de tão maltratados pela 
imprensa, franceza a proposito da guerra do 
Transvanl, continuam todos os dias a desembar- 
car ds centenas em Calais e a dirigir-se para Pa 

Mais socegados, depois da entrada de Roberta 
“em Pretoria, dio Quasi como terminada a guerra. 
Não parece ser essa a opinião de Fischer, presi- 
dente da delegação transvaliana, ha dias interro- 
eso em Nova- York, À guerra, segundo ele, pro- 
om a ainda por muito tempo, tencionando 
imitar à tactíca dos tagalos nas Filippi- 


or 
nas. 
À população de ficou excitadissima 
gom 4 notícia do aprisionamento do batalhão de 
perto de Lindley. Setecentos inglezes 
loneiros devem forçosamente oguar 0 
Sontentamento pela entrada do exercito em Pre- 
Or 


política portugueza a questão debatida 
a neutralidade. não tem acirrado os animos e 
uma. resposta muito Taconica dada ha dias, na 
Camara dos deputados, pelo st. Beirão poz na 
quests e suas derivadas um ponto final, 
que houve de mais importante nas ultimas 
sesões das nossas, camaras foi 0 aparecimento 
Presidente do Conselho, depois de tantos 
de prolongada doença, 
O sr. José Luciano de Castro foi multo cum- 
primentado pelos seus amigos, que lhe davam as 
oa vindas o felicitavam pejo seu res 


10. 
Alguns tumultos houve nas camaras que apenas 
merecem registro, Foi um d'elles motivado pela 
perna do «r. Vieira de Castro, que, segundo 
Presidente do 


pouco agrada- 
lo sr. Sampaio é 


Mais nada. 

À serenidade voltou pouco depois a campe 
muito mais que de divorcio se tem falado em 
Amantes é muito mais que de perna do sr. Pa. 


dire Vieira de Castro se comtind 
xão do Papuss. nã 

Os Amantes agradaram de vez no theatro D. 
Amelia, À obra prima de Donnay foi felizmente 
interpretada, em multas cenas, pelos actores que 
tomaram a peito tornar conhecida do publico de 
Lisboa uma dos melhores comedias do theatro 
moderno francez, 

O, Papuss morreu, ressuscitou por ordem dos 
medicos, tornou a morrer com consentimento da 
policia, é é tão felizardo que dizem que dormirá 
ima sesta de nove dias, sellado, lacrado, vigaado, 
sem papão no telhado. é ganhando múito bons. 
vintens. 

E 9, tempo vai estando para gestas. Dias tão 
compridos! Estamos quasi no Santo Antonio. 
Depois o 5. João... S: Pedro... O verão. com 
nosco, Festas. 

O que vale é que o mund 
volta ha de dar 
fados, acordaremos para uma festa, 

Hojesco âmanhão.» um dia. Estejam descança- 
dos, 


ndo do 


João da Camara. 


CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Pela primeira vez em Paris, na grande capital 
do mundo, como à sonhára Victor Hugo, não é de 
admirar que as prirreiras horas decorressem para 
mim m'um maravilhoso encanto, e tal posse de tim 
tomasse 0 mundo exterior que me adormeceu de 
todo à consciencia é me fez esquecer minha pro- 
messa, 

* Fôra-me recommendado um pequenino hotel, 
aum bairro maravilhosamente tranquilo, pro; 
me do Arco do Triumpho. É no meu quarto jun- 
to aos telhados, d'onde avisto uma enorme parte 
da mais famosa cidade do mundo em que hoje 
enxameiam os estrangeiros, que, fechada a minha 
porta, descançando por minutos la embrisguez de 
muitos horas, pego na penna e me resolvo a en- 
viar para o Occinexte um insignificante avo das 
muitas impressões recebidas. 

Por ande começar ? Anceio por contar-lhes tu- 
do, desde o encanto da minha viagem, logo que 
pu o pé no asphalto da estação até que o fincre 
velho, puxado por um cavalio lazarento, parou á 
porta do hotel que me fóra recommendado. Esses 


“emos que escolher assumpto e, porque esta- 
mos longe da patria, não havemos de esquecel 
Será do pavilhão portuguez que lhes vou falar. — 

Direi entre parenthesis que logo que atraveisei 
a fronteira mé apareceram com outra luz as nos. 
sas coisas. Eu que muita vez disse mal do que é 
nosso, legrei me sempre que 0s meus companhei 
ros de viagem tiveram para o meu querido pai 
frames amavsi. À bandeira azul e branea, fsetdan- 
dono cêo brilhante «este fim de maio esplendi- 
do, tem aqui em Paris parece que uma outra ai. 
Enlficação “e fala-nos dloutro modo ao coração. 

Comb devem saber, toda a imprensa parisiense 
tem sido amabilissima para comnorco, elogiando. 
muito os nossos pavilhões, a sua decoração, a ex- 

ibicão dos productos, os quadros dos nossos ar- 
sta. 

Os jornaes mais auctorisados dedicam longos 
artigos à secção portuguesa, Todos sem excepção 
Ine"tecem devidos elogios. Vejam-se Le Figaro, 
Le Matin, Le Soir, Ea Presse, La Patrie, Le 
Journal ek Le Pelit journal é tantos outro: 

A sala das pescarias merece a todos elle atten- 
ção muito particular. 

Na sola Onde os nossos pintores expGem as suas 
telas admirámos muitos dos melhores quadros dos. 
nussos mais queridos artistas, alguns dos quaes já 
haviam meretido ser expostos no Salon. À Co- 
Jumbano, Sousa Pinto, Salgado, Condeixa e a 
muitos outros ouvimos tecer louvores pelá manei- 
ra kloriosa porque se apresentaram. Brilham tam- 
dem assenheras, algumas artistas de profissão ein- 
contestaveis artistas, outras simplesmente amado- 

strando verdadeiro talento. 


tas portuguezes que imui 

ir à António Arroyo, que tanto trabalhou é com. 
tanta energia para que tod 
devidamente collocados. 

Falando de pintores e sabindo do assumpto que 
me propuz para esta despretenciosa carta, não 
posso deixar de fazer menção do rande quadro 
de Pedro Americo, Paz et Concordia, que no Sa. 
Ton se acha exposto. Uma verdadeira maravilha | 
Que formosa allegoria! Que grande mestre é pre- 
ciso ser-se para conceber c executar tão primo- 
rossmente abra darte tão colossal! À 

O Brazil é um pouco tambem nossa patria. Eu 
que lá passei dez annos. .. De toda a gloria que 
ão Brasil possa caber uma parte é nos 

E ponto por hoje. O tempo não me sobra. São 
horas de ir ver a Sarah Bernhardt, que, ha dias, 
folando com um amigo nosso portuguez disse-lhe 
ter conservado de Portugal as mais gratos recor- 
dações. 

té breve. 


P 


— 31 de maio. 
o Mc. 
— eo — 


FRANCISCO ISIDORO VIANNA 


A morte do conhecido e opulento banqueiro 
sr. Francisco Isidoro Vianaa foi sem duvida uma. 
surpreza dolorosissima, que consternou profunda. 
mente quantos della tiveram conhecimento. E 


que o venerando ancião, tanto no longo convivio 
dos negocios. como na doce intimidade do seu 
trato aifabilisamo, soubera grangear as maiores. 

sympathias. 
O prestigioso chefe da antiga « respeitavel casa. 
bancária o'esta praça Fonsecas, Santos & Vianna 
a recentemente um titulo á justficadis- 
asideração. que lhe dispensava todo O 
dente do conselho de adminis- 


encontrará um perduravl lonvor À memoria do 
extineto, é oxalk este convencimento em que esta- 
mos possa servir de lenitivo aos que o pranteiam, 

Não oflerece tambem duvida que esta missão, 
pelas suecessivas emoções a que expor 0 csti- 
nado banqueiro portugues, foi causa duecta do 
inesperado, golpe que 0 feriu, roubando-o de su- 
bito ão carinho da extremosa familia e do apreço, 
dos seus concidadãos, O sr. Isidoro Vianna nunca 
tinha sabido da peninsula. e, quando o conven- 
ceram de que a/sua presença era indispensavel 
em Pari, para vantajosa conclusão do empres- 
timo dos 25 milhões de francos do governo de 
Portugal, não hesitou um momento é, esquecendo, 

maturães fadigas dos seus setenta é nove annos 
de edade, resolveu effectuar a vingem, 

São bém conhecidas as deferencias e attene- 
ções que na capital francera recebeu o respei- 
tavel ancião. — 

Quão vivisima não seria a commoção que sen- 
tio, quando, em resoosta ds suas propostas, a alta 
dnúnço parlsense e declarou que ém stu nome 
ou À Sua ordem »e achavam no Banco de Frango, 
or vinte e tres milhões pedidos, mas qua 
Feota, se ou quizesse, E depois, aquelláaffectuosa 
despedida ná gare do Norte, em Paris, 
male notaveis elementos da finança accun 
dar-lhe 0 aperto de mão, como não sensl 
o honrado banqueiro! Mas A estas emoções, 
masiadas para o avançã aeer 


de Noticias, em que tão bem s 
«O bondosissimo animo 
Vianga, — escreve o esclarecido chronist 
sabia envaidecer-se d'este genero de manifesta 

qões que ni 

or isão a impressão diaquelle significativo bota. 
fora, só depois do comboio em andamento se lho: 
manifestou em emocionantes lagrimas, que elle, 


mau grado seu, não poude reter e que à furto en: 
m que uma só vez durante o caminho 

o prazer que necessariamente lhe ha- 
ão, que 


xugou, 
aliudis 
via cautado aquela prova de consider 
foi a unica que elle recebeu em Pa 

a natural modesta o fizense esq 

nar, E não foram pou- 


elle podia 


a de manhã; 


aranquillo, 

“=la finalmente descançar da pesada corvée que 
durante quatro semanas tinha imposto aos seus 
Bo annos laboriosos. Ao chegar à casa, à morte, 
que no Caminho Q êmpolgara,prostron-o de vez, 
da duas ou tres horas. la finalmente descançar 
o sympaúhico velho... E 

“Na praça, o seu passamento foi pranteado sen: 
tidamente e largo tempo será evocada, como um 
Eymbolo de uma vida commercial honrada, de um 
caracter acuvo e trabalhador e de um coração 
Bondosissimo, a memoria do Pae Víanha, como 
aficetuosamente era conhecido e designado pelos, 
Seus collegas o falecido banqueiro». 

O sr. Francisco Isidoro Vianna cra natural de 
Lisboa, onde nasceu a 21 de abril de 1831. Como. 
quiro deu irmão, começou os estudos no jtuito 
de alcançar grau em medicina, é assim chegou. 
à fazer as humanidades e a concluir o priméiro. 
ano de philosobia e de mathematica na Univer- 
Sidade, cerea de 1837. Não se demorou, porém, 
em Coimbra, e ao fim de umas ferias não voltou 
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alli, Aqui, em Lisbos, se enamorou da senhora com. 
juem “eusor, 1. Capitolina da Silveiro, filha de. 
José Nunes da Silveira, um dos governadores do 
reino aeciamaos pela revolução de 1850 que 
no commercio portuguez occupou um logar dis- 
tmnetissimo, vindo a falecer em 16 de junho de 
1835, é á 
Por este seu enlace forçoso foi no sr. Isidoro. 
Vianna o occupar-se solicitamente dos seus nego- 
cios de familia e abandonar a idéa de proseguir 
nos estudos ; e a administração da su casa era 
bem importante. Passados logo alguns annos — 
tanta era a sympathia e consideração que desde 
cedo mereceu — foi instado pura que aceeitanse a 
eleição da Junta do Credito Publico, é nella per- 
maneceu por muitos annos, até que êm 186, li- 
gado à Pinto da Fonseca e a Carlos Santos, fun- 
dou a sua casa bancaria. É 
Em 1850 à política, que conseguira attrabir 
Francisco Isidoro Vianna, levou-o deputado con- 
tra Casal Ribeiro, o então ministro da fazenda. 
Esta derrota a tão poderoso adversario político 
era significativa e mostra a convicção dos eleito- 
res dos Olivaes no caracter do seu escolhido. 
Nas silas obras de beneficencia ha que enume- 
tar os Asylos de D, Pedro V, no Campo Grande, 
e o de D Lui 1, em Marvilla; cuja iniciativa é 
desvelos de seloza admnistração que a elles con- 
oprava eram porticlarisimos. ai 
Parece que [oi por esta epoca, ou pouco depois, 
que entrou no chamado Contrstto do Tbaco, no 
ul ento e interessava as maiores fortunas de 
Portugal, e onde se conservou até à extineção, em 


186s 

Dê todos os monopolios é um dos 
mais interessantes na administração portugueza, 
e já que nos estamos referindo a um dos homens 
que no actual o dirigiram superiormente não re- 
alstiremos a esboçar a sua historia. 

Pouco annos antes da acelamação de D. João IV 
arrematou um portuguez na côrte de Madrid o 
comracto do tabaco por quarenta mil réis. ahi 
a trés annos, outro portuguez chamado Ignacio de 
Azevedo logrou à concessão do mesmo contracto 
modlante Goja0oo réis, mas este contractador mor- 
reu e ficou o contrasto por conta do primeiro. 

7 


o em 101000. 
êruzados. D. Pedro Il, por lei de 14 de julho de 
1664, imtitue à Junta do Tabaco. Em 1074 arren- 
doutse 0 contracto por G0;00> cruzados. De 1075 
por deante foi rendendo. Sooiooo até um milhão 
de cruzados, Em 1098 álcançou 1.Goo:o00 cruza 
dos; e, finalmente em 1507 & 1708, D. João Anto- 
mio 'do Ja Concha. castelhano, arrendou-o por 
“aaoo:ovo cruzados em cada ano 

Convém motar que x mator parte d'est tabaco 
so contumia to à forma de rapé, porque até epo- 
cas não muito distantes apenas fumava a gente de 
baixa condição 

Durante todo o seculo xviu é na primeira me. 
tade do presente, o contracto do tabaco, ora foi 
de exclusivo da fazenda publica, dado em arre- 
mutação, ora administrado por commissões esp 
Ciues, mas sempre sem o estado lucrar como de- 


via, 

Tendo explorado, em lorga escala, com João 
Paulo Cordeiro é outros capitalistas a industria 
do tabaco, o ár. lidoro Vianna, quando o gover- 
no expropriou ns fabeicas e instituiu a régie, fot 
aínda quem se collocou à Irente do grupo finaa- 
céiro quê, extincta a administração por conta do 
Estado, firmou com o governo de 1891, mediante 
uma renda annual de 43250 contos, o contracto 
do exclusivo do fabrico, que deu origem é Com- 
panhia dos Tabacos de Hortugal, de que a casa 
Fonseca, Santos & Vianna é um dos m 
ciomstas. A? direccão superior da iompanhia 
consagrou dedicudamente Isidoro Vianna, com à 
aua reconhecida competencia, é neste elevado 
cargo o velu surprehender a morte no dia 1 do 
Sorrento me, pelas sete horas e tres quartos da 
arde. 

A homenagem prestada ao fallecido no dia 3 do. 
corrente, por occusião do seu enterro no Alto de 
S, oão, foi imponente. No cortejo que da sus re- 


sidencia, no Campo Pequeno, acompanhou áquelle 
OS seus restos, notava-se as pessoas mais 
“conhecidas da nossa sociedade. Via-se o gover- 


or todos os ministros, muitos 


no 
ministros de estado honorario, presidente 
presidente da camara dos deputados, presidente 


presentado 


“da camara municipal, alta finança, aristocracia e 
fanecionilismo. No cúmiterio aguardavam os em- 
pregados das abricas de tabaco e as crianças dos 
àsylos D Pedro V e D, Luiz L. Z 

a virtuosa senhora. com quem casára, e já ha. 
annos falecida, deixa o sr. Isidoro Vinnna quatro. 
filhos, todos vivos: duas senhoras e dois varões, 
Sendo um dielies o sr. conselheiro José da Silvei. 


“3 erga, ata vsegresidento da Junta do 
redito Público, cavaco a quem, por parte da 
família real, nobreza do reino, Camaras, Lanto de 
Portugal é bars insutuções publicas, teem sido 
dirigidas. manifestações de profundo perar pelo 
golpe que solireu à lustre iamilia Vianna, dis 
Bersando á memoria do falecido as mais hónro- 
ds relerencias 

Por sua vez, O Occirwra dirige respeitosa 
men à 3: GE expressão sincera da ava cond 
lencia, acompanhando-o na magua que o aflige. 


Esteves Pereira. 
— e 


AS CORPORAÇÕES OPERARIAS EM PORTUGAL 
1 


O ansuasexto nos oricios. — Os procunavones 
DOS MESTERES 


As corporações gremises em Portugal foram 
sempre em menor numero que as de outros pai- 
2es, mas menos gravozas pela sua natureza, como. 
já 6 notaram os nossos escriptores, afirmando al- 
gos que elas eram governadas por eis mais so” 

as que as suas congeneres do resto da Europa 

À mais antiga organisação dos oficios que cor 
nhecemos entre nós é a do arruamento, pela qual 
certos e determinados oficios mecanicos, como 
então se chamava, eram obrigados à ter su 
ém ruas ou logares designados. 

No anno de 1308, mais de quinze tanoeiros se 
guiam arruar com uas fendas é caso, iemnos 

frel Manoel da Esperança 2. 

No anno de 1351, Camara do Porto concedeu 
varias prerogativas aos mesteiraes, ou officiaes 
mechanicos, que quizessem vir morar para a Ci- 
dade, mas pagando soldo como visinhos. — 

No anno de 1395, segundo uma carta regia, que 
se guarda no Livro dos Prégos, is. no 
Archivo Municipal de Lisboa, suscitava-se o pre- 
ceito já ordenado em 5 de junho do anno de 1351, 
dizendo: 

«3. — Que fossem arruados os mesteiraes, cada 
uns de seú mester em suas ruas. 

Ainda hoje algumas ruas da cidade conservam. 
a antiga designação: dus cordoeiras, dos correet 
ras, dos sopateiros, douradores, ferreiros, pesca- 
dores, da prata, do ouro, fangueiros, etc. 

Segundo um documento do fim do seculo xiv,o. 
arruamento dos offcios mechanicos era estabele- 
Cído por bom regimento e maior formosura da ci- 
dade, e para que os juizes dos oficios e os almo- 
tacés das execuções pudessem mais facilmente 
iscalisar os artefactos expostos à venda, « veri- 
ficar se eram feitos como deviam a bem da repu- 

o dos artigos e dos interesses do povo. 
jm grande numero de posturas do senado da 
camara de Lisboa probíbia que os olficines me- 
"outras ras que não fossem 


Por privilégios especiaes havia algumas exce- 
pções. como por exemplo suecedia já no tempo 
dê D, João 1 aos armeiros, moedeiros, etc, 

Nolguns escriptos. reputados do seculo xiv, 
como a Relação da Vida de Santa Izabel, mulher 
de D Diniz, e as Ordenações Affonsinas, IV — xx, 
1.e V—ivin 1, onde estão compiladas leis das 
córtes de Evora, em 1391, é de Coimbra (13062), 
celebradas no reinado de D. João 1, e se consi- 

iam muitas outras indicações rel 
indubitavelmente anteriores, aparecem pr 
referencias, pelas quaes se vê que os oficios e 
mesteres eram exercidos livremente, estando per- 
feitamente orsanisados, com seus salários estabe- 
aprendizes, e até usofruindo 
legios. a que aquelas leis alludem. 
ão da Vida de Santa abel, faz-se ex- 
pressa mensão de pedreiros, carpinteiros é outros. 
Artes construtores. À Rainha Senta tinha um 
ospital de engeitados, ande «e, des gue eram 
criados « crescidos, mandava-os |pór a mestres, 
é, des que aprendiam mester.... que por si vives. 
sêma 
Embora aqui se trate de aprendizagem, clara- 


ide Varte 


mente, é certo comtudo que só mais tarde ella 
se estabeleceu com regulamentos definidos. Só 
com as corporações d'officios se regularisou na 
Esp a 
Zado. Ainda nas córies começadas eim Evora em 
Ma árido a con 
ía inguem pesa dee socio do Rca 
areas de 
el pa 
ficio e confirmados pela camara». O soberano não 
annuiu, prohibindo que os mecanicos pudessem 
ensaia fes no cos paca E oc 
rem de outros negocios !, — 

Data d'esta epoca proximamente o inicio do. 
apressado ela a Ea 
BS a conti obesa do 
cegas Gino end Se alado 
ras porgações ia feportnts a cartão 
E Eotoifaao 

E" claro que no seculo xi se não podia pensar 
Date dae ap pr 
para dar por official o aprendiz. 

O milagre dos salarios pagos em rosas pela Rai. 
SA RA E 
MR a Den Ee 
o eeent pa a a 
hoje, dá-nos um indício importante sobre a livre 
condição profissional do noiso operário n'aquella 
a 

Era o Apis das a 
lei gor ot cita, Pol primas dam vá mt 
que os operarios e trabalhadores, homees Bracei- 
Th, cam então ea chamavam Buri or E 
ee TE a a era 
pan e Ea pa 
tempos, os tiravam delles, « quando os demanda 
Ven ir mr O Cad ba 
que eram postos a mesteres. Contra este facto, pedi= 
OS pena o arde 
doendo cane ao o gar da 
irado or sldndo ab apra vans Des os 
Eanes Homen Ham Conama Ao 
Neo ni e Da A 

D. João 1 deferiu o pedido dos procuridores e 
desta a a qu ve [O Sede ta 

Ea nda pão PLS en 
a lata Ra 
à o Taba a ei 
Para é ft prelados penha 
Fem aa oba Bio o cado dera 
determinou D, João 1; 

«Que 0% almoxarifes seus. nem d'outros alguns, 
poeta E a ANO ma 


para suas obras, Salvo havendo para isso manda 
do especial; e quando os houverem mister, que. 
os peçam ds justiças, é essas justiças Ihvos diem, 


segundo cumprir à seu serviço.» 

Comprenende-se, pois, pelo texto das duas or- 
denações, que já antes de D. João T os offcios ti- 
nham organisação é regalias proprias, levando nó 
esta presumpção até D. Diniz, em cujo reinado, at- 
tenta a paz que começava a desfructar-se é 04 fa- 
tos que deixamos apontados, parece que as cor- 
porações dos oficios já assumiam uma certa im- 
portao: 

Do reinado de D João 1 deixou nos a Chronica 
Carmelita de Sant'Anna, indicações interessantes 
sobre os salarios dos serventes de alvantos que 
trabalharam no convento do Carmo, de Lisboa, 
Aqueiles chegaram a ganhar dez reaes, os officiaes. 
treze é 05 mestres trinta. Esclarece ainda a chro- 
pigs que nor sertentes ganhavam bem para dois 
« meio alqueires de trigo, porque entlo vaia à 

O descanço obrigatorio ao domingo mereceu 
segunda cidade do reino uma das mais interessan- 
tes posturas, de oportuna recordação, a do en- 
cerramento Uas lojas e officinas nesse Uia 

Em 1401, accordou a camara do Porto em que 
mestres a meia cidade não feeasem obras 

ima desde o sabbado ao sol posto até segun 
feira sol saido. à ap pie? 

; À industria portugueza adquire com a influen- 
cia dos afficios no municipalismo a base do seu 
desenvolvimento « consideração. Na administra- 
são das cidades portuguezas, vêmos por largos. 
ânnos exercerem elevados cargos os olheines me- 
canicos, como procuradores dos homens bons dos 
mestéres e auferindo rendosas capatazias das com- 
panhias de serviço publico, 

No seculo xvt, um illustre auctor 3 explica-nos 
que, no senado da camara de Lisboa, havia qua- 
tro homens a que o vulgo chamava, mestéres. 
Eram eleitos na Casa dos 24 e serviam só duran- 


; Aguno, naciores aficmam que sfsto tempo Ja havia 
É asda da Vitro — oe Mt 
Papai ue, do de Venhulario= palava Muter, 
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te um anno, entrando em janeiro, sendo sempre 
Gificiaes mecanicos. Tinham voto com os mini- 
iros do senado, mas a metade do ordenado e pro- 
Pinas de um Vereador; assentavamse na camara 
Em banco de encosto de pau, como o escrivão é 
procuradores da cidade, tas mais abaixo e sepa 
Fados da meza, tendo em logar dela deante de si 
cada, dois umá taboa em forma de estante com 
úintéiro e poeiras de pau, para assignarem e ru- 
bricar nos comractos, consultas etc, em que se 
fazia menção delle. 

"Na Sua primeira Creação, os mesteres ou 
curadores dos oficios tinhaim apenas 
de procurar na camara o que se necessitava para 
bifes mecanicos taxas para vita as cares. 
tias d'ells, regimentos por que se governassem. 
To exames, nas eleições dos Juizes te, 1 

Por uma! carta regia de Fllippe TI, de 18 de 
maio de 1635, sabe-se que elles assignavam todas 
as deliberações do senado lsbonense, Quando 
exerciam estes cargos, os procuradores dos ímes- 


O CASTELLO DE OUTÃO, ONDE FOI INAUGURADO O PRIM 


consideração dada aos offcios p: 
hem já fóra por necessidades poli 

No reinado de D. José 1, ainda os privilegios 
concedidos aos procuradores dos oficios se ac- 
centuaram, aparecendo então nos documentos 
publicos a phrase notavel de que trabalho lowra- 
vel é aquelle que dá aos vassallos os meios de se 
sustentarem +. 

Em 1757, entravam os procuradores dos mes- 
eres na'camara e sentavam-se na meza da verea- 
jão com o seu espadim, conforme o decreto de 
24 de novembro. 


Esteves Pereira. 


GS 


tares da Inglaterra, conspicuamente illustres entre 
a actual geração. 

Guardarei para mim o nome e titulos respecti- 
vos, chamar-lhe-hei o tenente general lord Arthur 
Seoreshy—Y. C. H. G. B, etc, etc, etc. 

“À que ponto nos fascina um nome ilustre ! 

E Qi se achava, em carne e osso, aquelle ho- 
mem, ácé Ihares de ve 


dos tempos. 

“Olhar, mirar, dissecar, esquadrinhar com a visto, 
quelle “semi-deus — eis. o meu quinhão no fes- 
im | Eu espreitava, analysav 
passo, à serenidade de espirito, a reserva, a com- 
postura, a nobre gravidade d'aquella physiono- 
ias aquelle ar de tão singela honestidade, que 
constituia a sua expressão dominante, aquéllo: 
ilhana inconsciencia da presença de centenares. 


JO SANATÓRIO PARA TUBERCULOSOS, 


NO DIA 6 DO CORRENTE — Vid. Chronica Occidental 


quer neto. 
Por diversas leis posterior: 
mestéres, fe 


maior im 
asição de D. Affonso VI, pela papel que à poli- 
fiade D, Pedro convei que elle tivesses À 


7 AO papel passivo que então ou oficios representavam 
antude raneiaco de SA ma nam Sato 1, nam 6127 
Ea pobreza dos Mestéres 
em fia Sã casados 
ent os múres poderes” 


+ Em dois decretos nuceganivos, na data de 38 de maio de 
fe sena mei de 16 imensa” 
"Pb: «O Eens flo pode ler no Derem- 


do val. ix dos Elementos para a 
do rir de Obveira 


MAIS VAL TER SORTE... 


tarde Woolviche 
acido 


nte alto conceito já em 1365 pos apparece atum 
de Di Sehastito com Unta de 3 de ala de 165. 

“A pâriso truiscripia acima pódene ler nos alvaras de 
ane ape de VS 3 de Jombad TT, ET 

Na Chronica do Condo D. Pero, capitato 1 lime o pe. 
cido degaltr: cjo penmimesto se mosta egualmenie ic 


Porque segundo o Elonto, o recompensamento do 

eEnde bee Ref ado aguele que he picado tratos 

dor] é 6 recompersamento da boora daquele que é 
do nú E xcliento. 


da olhos, qua /oGoonecplavem, esreecidos der 
siração Se aquela inconlentia da unamimi= 
SAE Base culto profundo, carinhoso quanto 
Gero, essa” onda de Iido magnetio, a golar 
Se Pato de Eóda aquela gente, e parecendo que 
rerlinvolve.ol . 

Sead à minha esquerda esa um excl 
siinico eum conhecido, de outrora, & actual: 
cre ligas to porém fato b'mlhor do 
Toe as por acampbmentos já como insira” 
ar na esdoti militar de Woolwieh, E 

o proprio momento a que me estou referindo 
oi Esc velado, mas Singular Mg ho nor 
hos debruçou-5e para mim &, dm confidencia, 
aemisrou me ao. obvido, indicando por aeenoi 
Dicros do banquete 

Mera qui para mês, não passa d'um refinadisimo: 
aspor 

Etutei, boquiaberto, o veredictam. 

Se acaso eile se referira a Buonaparte, a So- 
rates ou a Salomão, não teria sido maior mes 


espanto! 
iavia porém duas coisas a respeito das ques 
ea possua absoluta certeza: que 0 reverendo 
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era pessoa de extrema veracidade, e que se mos- 
trab sempre justo no seu modo de apreciar os 
individuos: 

EN ficava, portanto, sabendo — e isto sem con- 
vestação ou duvida, que, com respeito ao nosso 
Eecodo o “mundo andava iludido. ele era um 
asno. 

Empenhei me, pois, desde logo em verificar, 
im “qu, encontafsse ocasião, como fóra que 6 
Fiverando, só por ai e sem munlio externo, tinha 
desvendado o segredo. e 

Dal a as, dir esemou-se o ensejo é eis o que 
mg conto feverend E 

verá uns quarentannos, era eu instruetor na 
academia milithe de. Woolwich. Fazia parte de 
Uma das secções do juryy quando o joven Seo- 


Exposição 


é tornei a repetir-he, vezes sem conta, uma dose 
dd Perguncas de chavão, com respeito a Gesar, é 
que" sabia deverem Gonstituir parte obrigada 
“ustar-Ihes-ha, talvez, a acreditas, pois eu affr- 
molhe que, no dia do exame a cola erre de 
vento em Pbpal Levava a lenga-lenga toda na 
pança da gua, o Esso É que ez um seuão é 
Spanhou um ladvor, emquanto que ouiros, que 
Sofia dee vezes mais a dorenir do que ele & 
Sordado, ficaram chumbados! 

Pelo tais singular e o mais propício dos aca- 
sos, acasos dos ses que se não repetem duas ve- 
Zes'no mesmo seculo não lhe fizeram uma só per- 
Renta fora dos limites do recado estudadi 

Espantoso como ae coisas espantosas 


era? E a consiencia, noite e dia a remprderemet 
uy, 0 que fiz, foi por caridade, nada mais, é 
com b sentido uíico de aliviar a queda no pobre 
rapas, Passou me lá nunca pela cabeça chegar a 
tão absurdo resultado! Sentia-me tão miserando. 
& tão culpado, que nem o proprio creador de 
Franhestein! É fóra cu quem puera aquel 
beça de bugalho a caminho das promoções br 
inontes, do Cargos de alsima responsabilidade 
“únto eli como as suns responsabilidades, Chega. 
da a oecasião, lá ia tudo por agua abaixo! 
Rompera a guerra da Criméa. Está claro que 
não podia deixar de haver guerra, dizia eu com 
&o; Se a par pôdre durasse por muito tempo, co 
mo é que haviamos de arranjar ensejo a este 


Universal de Paris de 1900 


«PAX ET CONCORDIA» — Quadro do sr. Pedro Americo 


resby fez exame de admissão. Cheguei a estar” 
afficto com dó d'elle, o resto da classe respondeu. 


brilhantemente, emqulanto que elle Deus me per- 
dôs-—não sabia uma palavra fosso do que fosse. 
À sua indole era manifestamente bo, sincera, 


€ inteiramente despida de malícia ; tornava-sey 
pois, tanto mais doloroso, vel-o para ali, imper- 
tigado, sereno e impassível, qual papagaio de 
gesso, a despejar respostas que eram verdadeiros. 
Portentos de ignorancia e estupidez : 

“A compaixão toda de que me julgo susceptível 
acudio em seu favor. alsto, e vem a outro exames, 
disse eu comigo, «é homem ao mar, tão certo... 
E é, portanto, um acto de caridade Iacilitar-lhe' o. 
tombo, quanto em min couber 

Chaneio de parte, « perecht que tinha umas. 
luzes vagas ácerca da historia de Cesar; e como 
ce, quanto do resto, não pescava patavina, pur. 
tod É obra e para ali estive a apertar com elle, 
csprêmico, como quem espreme um limão; repeil 


Vid: Cartas da Exposição. 


E eu, aqui onde me vê, todo o tempo que elle 
esteve ha berlinda, não me tirei de ao pé delle, 
dominado por um sentimento assaz parecido ao 
de qualquer mãe estremosa para com o filho al 
jadinho ; pois creia que se salvou, por milagre, 
inata 

O que acabaria de o entalar e mettel.o a pique 
havia! de ser a mathematica, bem entendido. Re- 
solvi tornar-lhe o mais suave possivel o passa- 
mento, e para ali me puz, Íogo que fogo, para 
traz e para diante, à encaixar-lhe na caximón 
às respostas ás. perguntas, que eu julguei mais 
provavel serem-lhe dirigidas pelos examinadores, 
Até que, por im, entreguei-o ao seu destino. Apos” 
to que não adivinha qual foi o resultado? Pois sai- 
da que, com grande consternação da minha par. 
te, dpahhou O primeiro premio! E, para coroar 
a obra, os cumprimentos do jury € uma ovação 
“ms toda a lia a E 

Dormir? Toda a semana eu soube lá o que isso 


grandissimo jumento para que estique o pernil, 
Sem que 6 fiquem conhecendo? = de OP 
Faturci um terremoto, € 0 caso é que não tar- 
“lou, e por pouco me não virou de pernas ão ar. 
Li no jornal que o tinham promovido a capítio. 


hombros tão fracos tão incapares? Ainda se 0 
vessem feito alferes, vá que não vá, conformavao 
me, mas capitão! Que lhe parece É Tratei Jogo 
de ir ao espelho vêr se tinha a cabeça branca! 
“Ora imagine! Para cu fazer o que fiz, eU que 
fui sempre tão amigo do meu soceêo, tão agarra: 
dinho á minha rica pachorra! 
Disse de mim park mim: nSou responsavel pa- 
ra com o meu pais por sto que e esá vendo; te- 


SÉ did lia 


ie d 


E dá Te 
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nho, pois, que me agarrar a esta azemola, que de- 
Tender contra ll o pais, com quanta gata tiver» 

Fulsme ao meu peculiosinho, ajuntado durante 
ne oe fale ice na E [igor a 
oi, om Uma patente de alferes no regimen- 
do em que ae servi, é lá marchâmos juntos pa- 
Ta à campanha. 

Assim Que lá chegámos, Deus de misericordia! 
Foi medonho! Desconchavos! De manhã até á nai- 
te não fazia outra coisa. Mas ninguem, bem vê, 
lhe sabia das baldas: observavam-o num foco er” 
rado, e, nessa conformidade, interpretavam-lhe 
as plocias sempre às avessas, o que equivale a 
dizer que tomavam, como inspirações geniaes as 
suas cabeçadas de sandeu-—palavra As suas as- 
neiras tais, inoffen-ivas rum o suficiente para. 
arrancar ugrimas a qualquer sujeito de mediana 
sensibilidade; e fizeram-me chorar, é, aqui para 
nós que ninguem nos ouve, rabiar € crias sangue 
de bugio! E o que me fazia andar sempre em suo. 
tes frios era que, a cada asneira nova o esplendor 
da sum reputação subia um furo! Tão alto has de 
subir, dizia u comigo, tão alte que, por fim, 
quando chegar o dia em que te vejam nú e crú É 
como se o sol, despegando-se do firmamento, 
désse um trabulhão é viesse parar cá mbaixo. 

E ele lá ia, de vento em pôpa, subindo postos. 
uns atroz dos outros, galgando por cima dos e 
daveres dos seus superiores, ate que, por fim 
lance mais renhido da batalha de w 
nosso coronel, é até vi peitos de O coração me 
querer saltar pela bocea lóra, ora imagine 

|O nosso amigo Scoresby era o primeira no rol 
das promoções Agora é que são ellas, disse eu 
comigo : dá comnosco em vaza barris n'um abrir 
é fechar d'olhos, tão certo | 

À batalha estava incarniçada como a brésa: os 
aliados Iraquejavam em toda à linha, O nosso re- 

mento ocupava uma posição que era à chave 
lo exito; um erro nestas alturas,  á se ia tudo 
de cangalhas. N'este lance angustioso, de que se 
ha de lembrar aquelle immortalissimo idiota ? 
Desviou o regimento da posição que defendia 
mandou dar uma carga de baloneia na direcção 
fm cubeço ali proximo e onde não existia nem 
a sombra, bequer de um inimigo 

«Bonita, disse &u comigo, Westa feita é que es- 
tás prompto o 

E lá vamos nós de cambulhad. Galgámos o tal 
cabeça, sem dar tempo à que descubrissem e po- 
dessem suspender tão disparatada manonea. 

'Mas, com que pensa que fomos topar da qutro. 
Indo? Com um Corpo do exereto russo, inte 
nho e completo, sem lhe faltar um botão, e cuja 
existencia ninguem, sequer, suspeitava. Ora que: 
imagina que auecedeu ? Ficarmos feitos em pos- 
tas? Num cento de casos identicos, é o que teria 
sucedido noventa e nove vezes, pelo menos. Mi 


qual Os russos ncreditaram lá que um regimen-. 


hi vão de escartilhão por ali abaixo, gal- 
Egndo o cabeço a quatro e quatro e nós em ima 
“eles. Tam tão, cogos que, rompendo as linhas, 
atravessaram pelo Sentrô do exercito russo, que 
exarado no campo da bala 
a destroço | Não Imagina [Ya por deante, 

completa. debandado, e à derrota. dos. aliados 
transformado na. victoria mais brilhante que ga- 
lara em toda a campanha. 

O marechal Camrobart que contemplava aquel- 
Ja scena, pasmado & tonto de alegria, nem queria 
acreditar aquilo que estava presenceando Ma 
“ou logo Chamar o nosho Scoreshy à sua presen 
$a, ergúeu.o do chão nos braços, & alimesm 6 
“atmpo da Batalha, à vista dos exerios altos 
be ao peito uma condecoração. 
Volâmos ora qu! or, agia vez, a pata: 
da do noso amigo Scoreiby. Ora, que havia de 
ser Comfundia 4 mão direita com a esquerda, 
eis o que fa 

Recêbera ordem de virar a frente  rectaguar- 
da e vir de reforço 4 nossa direitas poi 
de sacar à arte 

aço, pola esquerd. 
Gio de talento mi 


E um Gonacheirão, lá ísso é, sem malícia ou 
paras o mal que mede perde lena 
ratio, alia poem plo E ag ee 
seus ingdem nos chve ta é que é pura 
Verdade, Mais supino jumento não se Encontre em 
o o Unitins a E alnda mora 
TE eb lie e mole ninguem. De dispara di 


de anno para aano, que o persegue a mais phe- 
nomeral, à mai espantosa dv sories! Tem tido 
um soldado brilhante co todas 4e campanhas 
cp, tem asisido à actual geração: tem enter. 
à sua carreira militar com sandítes de calibre 
“magno, pois ereia que ainda no perpetroo uma 
unica tsneira que lhe não rendesse um grau de 
nobreza. Cavalleiro hoje, baroneto ámanhã, lord 
ae assim por diante. Olhe para aquele 
neo; Bra, Eua nba de con- 
corações, quer domesticas, quer estrangeiras. 
Pois, me rig, alba que, al onde as vê, 
“ima unica quê não compnemore tolice gor 
cavlada de dar brado cy saidas as contado quê 
provam todas é que à melhor coisa que meite 
Fundo pode acontecer a qualque: sujeito, é o ter 
nascido com sorte. Em conclusão, digo é repito 
o que he dise raquel banquete! 
Seoresby é E” um refinadissimo alarve. 


Pin-Sel 
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Aguas eslareimeno sabre guerra do Rossloa 
e Ctalenha de 1738 a 4795 


erno hespanhol ten 
mo nacional manifestado. 
Je rasgos de patriotismo exalta 


ela sua parte o en 
do por todos 

que po 
er um povo horrarisado. pelas 

infeliz Luis XVi, é 

morte queria ostentar, em sentido 

adas provas da sua de- 

dicação é amor à realeza, resolveu entrar em. 

m à Franca, 

O gabinete de Madrid requisitára formalmente 

ao governo portuguez os soccorros a que 0 julga. 

va Sbrigado, em virtude dos anteriores tratados. 

Nessa requisição tres pontos principaes se men- 
eionavam: 1.º n formal requisição dos soccorros 
— 2º brevidade de sua expedição; —3.* finalme 
te, indicando, o destino que deviam ter as tropas 
portuguezas é o sitio onde deveriam operar em 
Terviço da Hespanha. 

Quanto ao primeiro ponto, fixaram-se os soc- 
corros de 5.000 homens com as suas competentes. 
equipaens, compondo se de, seis rezimentos de. 
infamteria duas companhias d'artilheria com o seu 
competente parque, quatro olficiaes generaes, o. 
estado. maior proporcionado, e alguns. officia 
engenheiros. Relativamente do segundo, prome! 
tinse a maior brevidade na remessa dos referidos. 
saceorros, que se fariam embarcar nos primeitos 
dias de setembro. Pelo que dizia respeito ao ter- 

governo portugues que, não. 

pectina ropas ear à t. 

dispe apestade Catholica, ope. 

sem confúnctamente com o exercito hespanhol 

Catalunha, porque, a não ser assim, tornava- 
de mto, sentve à tão briosos soldados port 

eres deixarem de ser empregados na campa- 
ha de Roussilon Us E 

Em quanto se ultimavam es preparativos da 

marcha, cuidava se na nomeação do commando; 
“nomeado o general dinfante- 

vez das Minas, sendo depois substituido. 

p echal de campo Jofo Forbes Skellater, 

que foi graduado em tenente-genera 

ordens, Como auxiliares, foram os 

campo” D. Antonio de Noronha e 


de pransdeiros, o coronsi Gomes Freire de An 
À infanteria da divisão compunha-se de seis re. 
imentos, que [oram o 12 e 2+ regimentos do 
orto, O 1.º regimanto de Peniche, O 1. regimen- 
to PÓlivença, O regimento de Freire d'Andrade. 
e o memoravel regimento dinfanteria de Cas- 
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Machado; commendante dos engenheiros o te- 
nente coronel Iridoro Paulo Pereira; ajudantes. 
«ordens do general commandante em chefe, o 
tenente coronel Luiz Carlos de Clavitre, e os 
majores D. Miguel Pereira Forjaz Coutinho e Nu- 
no Freire de Andrade, 

Alguns grandes do reino fatiam parte dos cor- 
pos d'estu divisão, ues como os caj 
de Tarouca ! e Conde da Cunha, D. 
Lencastre, irmão do marquez de Abrantes, o vis 
conde de Fonte Arcada, D. João de Menees, 
José Carcume Lobo, eté. Acompanhavam-na 
mo voluntarios, êmre outros individuos nacionaes 
& estrangeiros 'o marouez de Niza, D. Domingos 
Xavier de Lima, João Gomes da Silva Telles, ir- 
mão do morques de Penalva; o duque de Northum- 
Derland, general do exercito britannico e membro. 
da camara dos lords; o principe de Luxembourg 
Montmorency, filho do duque d'este título, par de. 

“o conde de Chalons, filho do antigo em- 

idor francer em Lisboa; o conde de Leutan, 
e mr. de Negrier lia france, com o posto de 
tenente coronel, 


de Andrade e o pé 
Antonio de Noronha, Era comandada pelo ci 
pitão de mar e guerra Guilherme Galway, 

Nario. Polifemo. seu bordo 500 pra 
ças do regimento d'Oliva 

Charrua Providencia, — Conduzia 300 p 

Nepluno é Principe, — Estes mnvios levavam 
lhardete azul no topo grande, e conduziam as; 

raças do regimento de Cascaes, indo no primeiro 

“as 399 restantes no segundo, 

Trindade do Porto é Boa Pê do Porto, — Condu- 
aiagy 500 praças do regimento do Porto, 

Sueco e Santos Marfyres. — Leevavam à seu bor- 
do Boo praças do 1º regimento do Porto, 

Mercurio, Olinda e Canna Verde, — Conduziam. 
as 950 praças do regimento de Peniche. 

moada pequeno e Aguia Lusitana onde ia a 

força dPartilheria.. 

À expedição tinha a força total de 51600 pra- 


Estes transportes foram combolados pela es- 
quadra composta da 

Nau de R. Sebastião — Commandada pelo capi- 
ão de mar e guerra Jofo Dilios lavava a seu 
bordo o commandante da divisão o tenente-pene 
neral Foçhes, o ajudante-general, marques d'Alor- 
na os aludantes diordens Luiz Carlos de Clave 
FP, Miguel Pereira Forjaz Coutinho, Carlos Am. 
dré Uarth, Nuno Freire d'Andrade e os volunta- 
rios D. Thomaz de Noronha e o Duque de Nor- 
tumberiand. 

Nau Bom Sucers 
tão de mar e querra José G3 Í 
va a seu bordo os dois comandantes de brigada 
D, João Correia de Sá é Jose Correta de Melo, é 
outros of 


— Com o pavilhão d'almirante 
lo chefe de divisão Pedro de M 


dantes ordens, D. Antonio de Salles 
e o coronel graduado Franciico Ventura Rodri- 
ues Velho, os officiaes d'engenheria ltidoro Pau- 
o Pereira, Manoel de Souta Ramos, Raymundo 
Valeriano, o quartel mestre general, coronel José 
de Moraes, de Antas Machado e outros oflciaes. 


Fragata Venus, — Commandada pelo capitão de. 
fengata Sampson Mitchell, transportando. 5 offi- 
cines. 


Na manhã de at de setembro toda a frota se 
via no Oceano demandando o seu destino. En 


trando no Mediterraneo o vento do levante con- 
trariou a derrota € esta causa obrigou a maior 
parte dos navios a aportarem a Carthagena, onde. 
entraram no dia 27 de outubro, às naus Meluza e 
8, Sebastião, dez návios de transport 
ceberem mantimentos é agua, de que fam já mui- 
to faitos, De carthagena largaram para a bahia de. 
Rosas, onde se suppunha que já haviam chegado 
os transportes que entraram em Carthagena. 
Apenas à expedição desembarcou, 0 seu com- 
mandante tenente-general Joiio Forbes Sheliater 
ordenou a concentração sob « protecção d'arti- 
Jheria da fortalcea de Rosas, 


do regimento de Cascaes. 

Segtirame-se differentes ataques, em que o re- 
gimento de Cascaes se portou com todo o vi 

As baterias [rancezas cairam em poder deste 
brigada, incluindo a da crista da montanha a mais. 
importante de tudas, pois que estava estabelecida 
em ponto que dominava todas as barreiras que a 
elrcumdava e nssegurava aos aliados o alto de 
Vallespir e o flanco esquerda do exercito com ai 
auas importantes comunicação 

Em poder dos vencedores hz 
3 bandeiras, 7 peças, 1 ob, 
das, cavallos, 14 carros de muniçõe 
mentos é abundância de viveres, 

À perda dos portuguezes nesta batalha foi só- 
mente de 1 official, 1 sargento e É soldados mor- 
tos: Feridos 3 officiaes e Bo soldados, Na parte of. 
ficial que desta acção enviára no quartel genoral 
de Ricardos, o conde da União, disia: «Antes de 
concluir regito a V. Ex. os dévidos elogios que 
fiz no ofício de 26 do passado da perieia e epi 
rito do general em chefe portuguez, acredita 
nfeste dia com utilidade do serviço, e accrescento 
que ao seu ludo lhe obedeceram com valor é es- 
mero o marechal de campo José Correia de Mel- 
los às voluntários marquez de Niza, conde de Li- 
cantaud, o seu primeiro ajudante 0 tenente-coro- 
ne Luis Carlos de Clavier, marechal de campo. 
João Correia de Sá. o coronel conde de Assumar, 
os tenentes curontis Ernesto Frederico de Wer” 
nã, Antônio de Miranda Henriques, e o sargento- 
mé do regimento de Cascaes, D. Thomaz de No- 
ronha é mais oficines e soldados d'este regimen- 
to deram provas do seu valor, Não esqueça o 
monteiro-már do reino de Portugal, coronel-com- 
mandante do regunento de Cascaes, que perma- 
neceu com valor na trincheira durânte a acção, 
assim como os voluntarios principe de Montino- 
reney Luxemburgo e João Gonçalves da Silva Pe- 
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Foi gloriosa acção do dia 26 de novembro de 


sê, 

| francezes batera em retirada para as alta- 
ras de Lantiol, a duas léguas de distancia dos pos- 
tos avançados do exercito aliado 


esquerda dello o general em chefe portugus 
Forbes, que teve por missão operar contra a 
reita do inimigo com parte das forças acantona- 
das no Cerét, a saber: 0 bravo regimento de Cas- 
, O de Hespanha, províncias de Sevilha com 


ore baterias dO 
ng, estabelecida nas promenitades dos log 
res de resserre é Banyuls de Aspres, quartel 
“untro baterias foram tomadas ao inimigo sen- 
doses encravada a maior paste da sou e: 
O general Forbes comimandanto de cepedicão 
portuga, tera pela sou parto ms diieadade 
Em cnc o ago Imiendorque era e rachar 
Pelas altas de lou é debeer as respecuivas 


eemida de S, Lucas. Quando, poréro, o general 
Forbes se determinava a assentar o movimento 
que emprehendera de bater o inimigo pela reta- 
Ruarda, viu-se obrigado durante a manhk a atacar 
sériamênte os francezes, que estando formados 
lhe começaram a fazer um vivo fogo 
O bravo regimento de Cascaes, rapi- 
iacou à bayoneta calada, sendo mesta 
sustentando pela infanteria de He 

& provinciaes de Sevilha. Este feito d'armas foi o 
resultado da proposta que O general, conde de 
Assuma, fizera ao commandante do regimento 
de Cascaes, que prompamente à aceeitou, res- 
pondendo que elle e os seus soldados estavam 


98 em que os po 
nas Sompadhas 


a, em consequên 
combates, & do gran 


diariamente, devido. 
forças estavam expostas no fim da estação 
notas, 


O desalento era tal que bem se póde dizer, que 
o tempo dos quarteis d'inverno foi mois arduo, 
irabalhoso arriscado que o da anterior camp” 
nha 
Para se fazer ideia do misaravel estado a que. 
reduzido o exercito hispano-portuguez, 
á dizer que o general Forbes, teve de aban- 
donar os postos de 5. Lourenço de Cerda, Pratz 
de Molió, € a fortaleza d'este nome, em conse- 
quencia de não ter gente para os guarnecer, indo 
aubsticuir dois batalhões hespanhoes, que guarne- 
cia a ponte de Gere. A Es 
As tropas portuguezas chegaram ao maior es- 
tado de miserta; nos ataques e despojos feitos aos 


dados victimas de desmandos e prepotencias, con- 
tra as quaes nunca reagiram, o que prova exube- 
rantemente qual o valor e estado de disciplina que 
sempre. teve o bravo exercito portuguez ! 

Depois d'uma longa serie de combates, « ajus- 
tada a paz com a França, no dia 9 d 
1795 chegou no exercito alliado ordem para a di- 
Afiuva suspensão das hostilidades. No me de se- 
tembro levantou o campo o exercito portugues, 
indo aquartelar-se em Bariolos, preparando-se car 
Barcelona os transportes que tinham de o condu-. 
air à pal 

“No Mia 8 d'outubro teve logar 0 seu embarque 
ntaquelia cidade, havendo sofrido a importante 
perda. de a:000 homens na terrivel é laboriosa 
Campanha do Roussillon, é tendo deixado na Car 

lunha immortalisada a sua fama pelo seu muito 
valor, Os mesmos hespanhoes lhe fizeram os mais. 
subidos elogios, sendo comtudo omittidas por ve- 

Taçanhas e bons serviços, por occusião 
ção dos differentes combates e bata- 
roprios inimigos, quando combateram. 
com os portuguezes, d'eliês fugiam muito mais. 
que dos hespanhoes, por não poderem suportar o 
Vigor do seu fogo, e o furor dos seus ataques à 
bayoneta, 
Jo 


"outubro fazia-se á véla o comboio, 


auindo o rumo de Lisboa, entrando no Tejo nos. 
dias 10 e ti de dezembro, onde a divisão Joi 
cebida no meio do mais vivo enthusiatmo, no m 
lhor estado que se podia esperar, depois de ta 

5 fadigas e dos arduos trabalhos por que passa 
m 105 Pyrendus. 


desembarque 
a densa da 


ados, 
Grande foi o enthusiasmo pela chegada d'aquel- 
Jes heroes, que tantos triumphos é gloria alceu 
garam para % e para a patria que lhe fôra burçor 

O principe regente D. Jofo, dando publico t£er 
temunho de apreço às nossas tropas, Heterainoo 

Lodo os ficas penerãs que Heram parte 

a divisão auxiar à Hespanha trouxessem borda 
da sobre o braço direito uma granada de ouro, 
os officiaes e cadetes uma de prata, 05 olfcives 
inferiores uma de seda branca, é os soldados uma. 
di da mesma cr, 

Igualmente foi determinado, que as bandeiras 
do regimento dinfanteria de Cutenes tivessem a 
legenda “AO VALOR DO REGIMENTO DE 
CÁSCAES. 

á vae Jonga esta resenha: para a concluirmos 
diremos ainda que, O regimento dinfanteria de 
Cascaes encomrou-se sempre onde maior era O 
perigo, mais violento o ataque, é mois dificulda, 
de havia em colher as hontas'com que constan- 
temente devia cingir 0 versos do imortal Car 
mões, 


Augusto Carlos de Sousa Eserivanis, 
— e — 
KATIA 


Tu. Dosrorevsky 


v 


A criada do hospedeiro, 

vota, contava, babando- 
orava a Deus é como se 
rap como inanimado sob 
lão confiára a ninguem sua di as, 
nos. 


do-lhe bater seu coração e banhando coim lagri- 
mas de alegria a esperança que atravessava sua 
vida solitária, então levantava-se um vendaval em 
sua alma. para sempre ferida. Seu espírito soço- 
brava, todas as torturas do amor recomeçavim 
para elle, E sofria! sofirial E sentia que o amor 
augmentava com tanto. soffrer. Horas e, horas 
passavam: quedava-se immovel na Cadeira, de 
tudo esquecido, do mundo é de sua pallida é 
tencia e de si mesmo, tociturno, abandonado, é 
chorava silencioso €, por vezes, aurpretendia-se 
sourcurando: aCathdrina! 6 minha Irmá solitas 
nato. 

Um pensamento terrivel via juntar-se a todas 
suas torturas. Longo tempé o perseguiu e cada 
dia progredindo, tomando-se robabiidade a 
lidade, Parecia-lhe — e acabou por acreditalo «o 
que o espírito de Catharina estava são e que 
portanto Mourine tivera razão em chamarhe 
=coração fraco» Parecia-lho que um musterio 
inconfestavel a ligava ao velho, mas que ella não 
tinha consciencia do crime e que innosentemente 
se submeitia á dominação. infame. Que seriais 
elles um para o outro? .. Batia-lhe 0 coração com 
impotente colera scismando na tyrannia que per 
sava sobre aquelle pobre ser. Os olhos espavani 
dos da sua alma, de subito vidente, seguiama po- 
bre rapariga na queda progressiva que subia € 


traidoramente The haviam preparado! Con ia 
viam torturado a a 


uelle coração fraco! como mal- 
contra elle imerpretado. os 
textos immutaveis | como, o tinham completas 
mente cegado | como com habilidade lhe haviam. 

lor da sua natureza | E, pouco à 


Bju, im ha im do cortando as as qua 
Jargar teu vôo para a vida verdades, “toca dé 


rdinov ainda mais selvagem se tornou. Diga-| 
se a verdade, os allemães em cols alguma o az 
commodaram. Gostava de andar ao neaso pelas. 
Tuss, por muitas horas, sem destino, procurando. 
sobretudo as horas escuras e os sítios afastados 
e desertos mu 
Numa tarde triste de primavera morbida e 
num desses sítios funestos, encontrou Varonlay 
Tie 
Yaroslav Ilitch emmagreceu muito Seus olhe 
muito doces estão baços. Parece muito atormen- 
tado. E dh, tem pressa, tem que de tratar dam, 
cio, está! todo 'ensartado e cheio de lama, e, 
diante voda a tarde Chuva ão fez seno julgar 
que era biqueira o náris, honesto sempre, mas al- 
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um tanto azulado de Yaroslay Hitch. A mais dei- 
Soy crescer as sulssas O que precisamenteintrigou 
Ordinoy foram as suissas imprevistas e aquela af 
Reetação de querer evitar um velho amigo. Teria. 
relérido que Varoslav Ilitch vinda fosse aquelle 
Nomem d'autros tempos, simples, bonacheirão, 
um nadinha tolo, força É confestal.o, mas que, 
Pelo menos, não presumia ter desilusões e nos 
Bão annunciava. nenhum projecto de se tomar 
mais inteligente, É não acham coisa muito para 
desagradar “encontrarmos de repente intllgen- 
té um tolo de quem gostámos dantes ext 
mente pela sua toleima? E dah a desconfiança 
Je Yaróstay Iliteh não durou muito. Por muito. 
desilludido que se achasse, não havia perdido seu 
verdadeiro fito, o manto que os vivos só deixam 
ho tumulo, Com delicia fez como dantes sua: 
pesquizas na alma do amigo, Fez-lhe notar pri 
neiro que tinha muito que fazer e depois aque 
havia muito que se não tinham visto.» Nas de su- 
bito a palestra levou uma extranha volta. Yaros- 
Jay teh falou da hypoerisia dos homens em ge 
ra da instabilidade da ventura peste mundo é 
“dn futilidade que é a vida. De passagem não dei- 
xou de citar Pouchhine, mas: com indiferença 
muito pronunciado, Falou de seus abons amigos» 
Tom eynismo e extltou-se até contra à falsidade, 
contra à mentira dos que no mundo se chamam 
amigos, quando é certo que sincera amizade não 
existe nem existiu jamais Vardade, verdade, Vá 
rosiov Mitch tornára-se inteligente. Ordinow 
9 contradiz, mas senti-se enristecer. Parecia 
“o seu melhor amigo. 
já me esquecia de lho di 
+ exclamou Varoslay Mitch, como recordan- 
do-s de qualquer coisa muito Interessante, Te- 
nho uma novidade à dar-lhe. Mas olhe que é um 
segredo que lhe conto, Lembra-se da casa onde 
morou 

Ordinov estremeceu e fez-se pallido. 

— Pois imagine que foram 14 dar ultimamente. 
“com unia quadrilha de ladrões E" verdade, meu 
amigo Uma gundrila, um coil: conrabandistas, 

tunds, malleitores de toda a espécie, sei lá 

ns já estão eng Je atraz dos ou. 

rigorosas. Mas aqui 


o que ninguem podia imaginar: lembra-se 
“lo proprietario? Um homem devoto, considera- 
o, com um feitio muito nobres... 


DE então? 

— Julgue por aqui toda a humanidade: era o 
capitão da quadrilha! Pois não acha incrivel? 

roi ch estava exltadanimo. E era por 
aquilo que efectivamente jolgava de toda a hu- 
tio. 

DE os our 
nov em voz baixa, 

— Ah] Mourinel Mourine ! esse respeitabilis 
mo velho, tão nobre... mas espere, alumia-me 
agora com uma luz nova. +. 

O quê ? Pois tambem era 

À impaciencia fazia no peito de Ordinov sal- 
tar-lhe O coração, 

— Não! que diz? continuou Yarostay Hiteh, fe 
tando em Ord nov um olhar de chombo, signal de 
que reflectia, Mourine não podia estar com elles, 
porque tres semanas antes disso tinha partido. 
com a mulher para a terra d'eiles... Quem mo 
disse foi o dyornik .. lembra-se? .. aquelle tar- 
tarosinho. 


? E Mourine ? perguntou Ordi 


FIM 
1 — ae 
O HYDROGENIO SOLIDO 


Todo o corpo será susceptivel de mudar de 
estado? Eme problemas tem sido objecto de ja- 
numeras diseusaões, porque, se é facil dar uma 
resposta, para alguns aessês Eorpot outros ha 

ué até hoje se teem tornado rebeldes à passagem 

Ml asa qual fo d 

seja qual fôr o corpo de que nos oceupe- 
mos, O processo à adopiar, deverá ser invariavel- 
mente 0 mesmo, 

Se o corpo se apresenta, à temperatura ordina- 
rin é pressão normal, no estado liquido, será ne- 
Tessanio, para, o obtermos solido, dimimuir-lhe 
consideravelmente a temperatura é augmentar-lhe 
& pressão; se o desejarmos gazoso, havemos de 
aber a operação inversa. E o que succede com 
corpo due todos nós conhecemos, a agua, 

Se pelo contrario, o corpo, nas Condições nor- 
ads Me temperatura é pressão se apresenta no 
Eitado solido será necessario: 

1º Para obtermos O liquido, sujeitalo a uma 
cecmperatura. mais elevada sob a acção de uma 
pressão menor. 


2. Para o tornar gazoso, aumentaremos a tem- 
peratura e ainda diminuíremos a pressão. 
Esperiencias modernamente foram feitas com. 
o hydrogenio, Este corpo apresenta-se normal. 
mente gazoso, e mostrou sempre reluctancia, não 


: O bopdrogenio 1º 
quido foiproblemamais depressa resolvido Porém 
O desejo dos ch o se conten- 
tando Som o resultado sanafatoio esta esperien. 
cia, quiseram vinda obter este corpo no estado 
olidd Fer se então à seguinte csperienci, des- 
cripta por James. Dewar, ilustre membro da So- 
Ciedade cal de Londres, no interessante perio- 
ico La Nature. 

Obnio o bydrogento uid, rodas sa 
nfâma pequena proveta de paredes duplas a qua 
Toi cavbivida por oura egualmente de paredes du» 
pias é contendo um banho de hydrogunio liquido. 

Esta última era fechada e posta em cominunt- 
cação por meio de um tubo recorvado, com uma 
Doinba que faeiitiva O poder se ahi fazer o vacuo 
rapidamente. Prodaria de assim, no espaço annu- 
Tab a evaporação, e a superficie externa do tubo 
menor. consersava a temperatura egual á do hy- 
drogenioliquido,no espaço annulr. Deste modo, 
siso a ponibidade de qualquer aquecimem 
to externo, conseguindo e à evaporação do by. 
Srogenio liquido À pressão de sou 

No emtano, nenbuma solidificação se produ- 
ain, 

Em cd det at, esta dé fu abundo: 
mada por algum tempo, até que em 1890, tendo- 
Se delerminado as constante de um grande nú- 
mero de thermomeros de resistencia elstrica e 


com, mento progresa 
ra e da ebulição rapida do hydro 
enio liquido, notou-se uma pequena distilação 


ho ar que se congelava sob a forma de neveyno. 
interior do recipiente, e no ponto onde esse ar en- 
contrava o vapor do bydrogenio expellido, distila 
São que dificilmente se evitaria, pois, a tal tem- 
Peratura e pressão, à cortiça torna-se dura como 
Pedra é o cimento fende com extrema facilidade, 

Se a pressão se rejuzia a Gon”, este facto ainda 
se tornava, mais motorio porque uma massa espu- 
mosa se forecava, Esta massa que se julgou a prin. 
Cipio ser constituída por ar solido, como foi reca- 
alecida. mais tarde, era unicamente formi 
Tyrogenio solido visto que essa esp 
mente se evaporava sem deixar vestígios d 

Foi então que se fez a seguinte ex 
tada egualmente pelo sr, James Dewar, no mesmo 
períodico. 


“Tomou-se um balão (de um litro de capacidade. 
e munido de um manometro D) e de um tubo re- 


nes nes 
O HYDROGENIO SOLIDO 


curvado, e encheu-se de hydrogenio puro e secco, 
deeBandó-e em seguida é lrpada. À pare À dá 
cabo grande é emolvida por hydrogênio liquido é 
Soliogada: um recipiente onde se faz o vacuo. 

“notavelmente a. pressão, o hydrogenio i- 
quido vae-se agplomerando n'uma massa espumo- 
de beanes que invade quati que totalmente 0 és- 
paço anmulsr. fnverteu- relho. para s€ 
Dbdervar se algum qu o longo do to 
bo, e como tal facto não succedeu, chegon-4e à 
conclusão de que podíamos considerar o bydro- 
génio solidificado. Parece, deste modo, resoleido 
S grande problema que considerava O hydroge- 
rio como que incapaz de se solidificar. 


ipSgo. 


Antonio A. O. Machado. 


Recebemos e agradecemos: 


Investigações Historicas do Regimento do In- 
fanteria n. 49, por Augusto Carlos de Sousa Es- 
erivanis, major governador da praça de Cascaes. 
Typogranhia da Companhia Nacional Editora — 
Lisboa. “volume de 120 paginas, em mag 
fico papel, llustrado com o retrato do Sei 
Infante D. Manuel, a quem o auctor dedica esta 
obra, & com outras gravuras, entre ellas a repro- 
dueção da celebre imagem de Santo Antonio 
pertencente ao antigo regimento de Cascues. 

E" este livro do sr. Escrivanis. mais uma pre- 
ciosa investigação bistorica, que sobre bons do- 
cumentos, vem cecordar a gloriosa parte que o 
regimento de infanteria n.º 19, denominado então, 
regimento de Cascaes, tomou na guerra do Rous 
sillom, que precedeu a gloriosa campanha da Pe- 
ninsula, nos principios d'este seculo. 

E” muito curioso o livro do st 
documentos que insere, 4 maioria del 
dos dos livros mestres do regimento d 
ria 19, que encontrou esquecidos nas casas sub- 
terraneas da cidadella do Casca 

“Ao autor pedimos venia para transcrever em. 
outro logar um interessante capitulo da sua ob 
assim melhor idéa poderão fozer nossos leiores 
do bello livro, cujo offerecimento muito agradece- 
'mos ao Escrivanis 


chave de ouro dé 
que torna este dicelonario tão necessario quanto 
ul aos portuguezes francezes, inglezes alle 
hespanhoes e italiaos, pois a todos presta ego. 
serviço da, fórma. mais pratica e economica, 
bendo-se que cada fascículo custa apenas Jo réis 
obtendo-se assim um diceionario que, póde ser 
Sonsultado em seis linguas, por preço interior a 
muitos diecionarios de uma s6 lingua, Se 4 isto 
Se Juntar 0 desenvolvimento. perfeição deste 
“icelonario, temos um verdadeiro prodígio de ba- 
rateza. 


DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


NARRATIVA DE UM MARINHEIRO. 
Edição popular 
commemorativa do deeobrimento do Brazil 

Um volume profusamente illustrado com gra- 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro AL- 
Vas” Cabral muppa Já Viagem do descobri 
mento cte. com uma linda capa a córes alegorica. 
ão descobrimento, 

Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 
belo correo decresco do rés de porte 
Acaba de sair do prálo. Pedidos 


EMPREZA DO «OCCIDENTE» 


Casos 


JIN DE GOBARA PORTUGUEZA 


MM 1899 


Uma boni 
cbr, centende 


10 navios de guerra portuguezes 


Preço 200 réix 
Franco de porte 


estampa pora quadro, impressa em 


“venda nas livrarias e na Empresa do nOcei- 
T Largo do Poço Novo — Lisboa. 


den 


Feservador todos om direitos de propri- 
dade netintica é litternria. ç 


